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XQlrando^ntinalyaeido projèctoiSNTHva, depois 
ido, que 4i9«.>|i^ "O nOBSo' ,priinêiió;f(úittga« iião o 
-ianiii((^,;:rponte por ,pontQ, :ou;3j-jl^o:foc.;artigo, 
.porque is^so DOS levaúa muito toDge, vistoisomo 
toduii merecem unuitas ooiisiderações. 

•Visaremos jqwiu». este. ponto—«laatrar quo o 
'Conselheiro Sasuy,a ímslufítpudutftntedez a'Rnos 
emiopposição pelalibsrílade do voto, ;p^s.liberda- 
des ;jndlviduAa^;siiltía(lo,aO: poder apresentou um 

Skprgjecto du èiwentro As siíba ideas, .^ue aiào garan- 
fle,â:ltbei:dade:ao,uoto/it]iie a espesiitha,  que ataca 
^de ijCüi^, os .direitos liiidíviduaeK, ^ãpieãontotiurn 
Ipi^jecto de eocontro aos:floss<)s.coBtuines,'.que.ino3 
l^desmoralisa, nos.tebáuca perante as iia^ões cultas e 
}.que.sô servirA,para>£aaer câmaras unanimes ê s«r- 

■ O pipifeclo^'fiontmta opinião de.s,.ea. .   ■ ^ 
Uo.&aao pas^do.vimòs ó conselheiro Saraiva-ser 

1 um dos' .brí^an; .fortes do conselheiro Sinimbü no 
seatdo : erá «çrisultadó em tudg e .suas opiniões 

'eiaiB  recebida^ icoin lespecial agrado .pelo mini»' 
íerio,   :'"     ''   ,   '■.. \ 

;£i*tão a id&Hr ,ihãe 'Ora a reíónná por meio Ha 
■constituinte : o .art. QflS da riossã eonstituiçâó re-: 
sumido, expresso, iiifl^iyel era respeilaÃo e via o.; 
coneélheiro Saraivaie viani lodosos deputados que- 

rerá, impossível a^edardetlc um só ápice.   . 
■    .Entretanto, bòjé o .conselheiro Saraiva fecha os 
Liolhos ao passadove diz que foi sempre do^program- 
s.mailiberal a reffllfimft.por "lei ordinária e aicamara o 
|.acon)panháI ' ^   .    , 

.Poderíamos aqui-.eMminar iesU .extravagante 
M^ouiritia ; mas ,Í)astarA letnbfar os importantes 
-'#diaciir6og.,qúé sabre;estè ponto foram pronuhcia- 
fíífdos.ò.finiio" pàssado'.em,iámbas as câmara.^.,.. '.' 

,;.M E' -verdade que hojeJizem':—O partidoiliboral 
v;,||s6mpre pensou que a -reforma eleitoral podia pas- 
i^^sar seiu rcfprma ^ja^coitatituição : aí£i«em é que 
'';SpensaY.a e queria Oicontrario 

■■" Mas .que pt^rlíjJO'.* oSl^,. 
I tas sobre um aásumpto/' 

1 contrarias de outrem? - 
Sa o-aawQ-passada algiíota-díBseeB» queojiiinl; 

rterioSinimbu, qüékcamara não repr«!sentavam o 
partido .liberal seria t^o.conw um desvairado.. 

Entretanto qual dos .dous representa melhor o 
partido .liberal, o cou»efIheiro Sínimbii ou o.coHse' 
Iheiro Sara va que o apoiada, a câmara do auno 
passado ou a actual que é a nffisma sómenla com a* 
iüíTereoçalie ser um pouquinho mais .vellia ? 

O conselheiro Saraiva faliou, gritou sempre can- 
tra o poder pessoal : se sahia que elle existia no 
anno passado porque se sujeitoa a elle ? 

E' que p&o devia grilar ianto^mtra o poder pes- 
soal : devia leutrislecer-se poritausa do servilismo 
dos homens. 

Vai ainda .o projecto de encontro iis idéas de s. 
ex., porque .dizendo na câmara gue s.ó fazia ques- 
.tão por dous poiitós—a prova e os círculos de um 
'deputado, deveria lembrar-se de .que jà sustentou 
«pinião inteiramente contraria. 

Disse s. ex.,já là vSo, è verdade vinte an- 
SQs: 

iV9r^ 
incoiiveuienies mais grayi^sindi^tMrqtie-íjie^ 
modilicar profundaroeiite.a;'.(^^fi^ri dovéleitórado,. 
linpondo-íhe tenitóiici'as'',Mn|ljíipi^ al^s■^verdi^deir()S 
;e grandesinteiressespo(it!co.s ddlMRpricj';,; -^.i.' 
I «Ninguém qiie ténfia,«stu'dadb ej ^com|janhaão as 
[modilicajdes que a'ultiiw« réforin4'el§ÍIJô^l,impri- 
;miu 110 «pirH,a-_,Du^lÍ«i,^!JjÍ;aíLDÍí\wtrucao7e'n^ 
jambiçõespolitic«j.que,jíá'iòíMthTPÕ 
'nos paiaes livres;;■come;» IiitDèn:Q,.',tBrâ'deixado'de 
observar com «i o *pri*)n)iniò;;'flue vaé òblerido o' 

■recommendasse ã câmara dos srs. deputados como 
altamente útil a adupijâo do principio do alá^ga- 
.mento dos círculos... etc.» ",,,    '' '. 

Vac seni çonimenlarios este parecer' asslgnado 
pelo conselheiro Saraiva ; prova elle À5o;sS a infe- 
licidade da actual opinião de s. ex., còiiio a coii- 
Iradicção em quo cahiu. .    ' 

;inttíres9e iindividuai-si^irtíío cp^^^ 
«Ac»IumissS•^.'^,i;8éntò'■a;';uI:genciá.aé,^ 

Sela fôrma .possível e mais cõnveitftiíite p .pnricipiií 
a'lei de i«55 que ^k A nm^^pêiuena numero ÍQ 

eleitorese a um jpcqueho districiòéíéitorálo^cljreir' 
to de escolher dcíinilivaiiióhté a uin.ríótésèhtáiilie, 
da nação.  ; -^.^';    / V   ,/:-',Vu]i   , 

<iO aiargamealo <Í(W .'õM'c'«íoí"flfe modo a'd^/catià' 
um três deputados o.por excepçãa dòus,',parécè'a 

icommissâoumainedítia iadispe.rijiavel..:..      " '\ 
«Nem se diga que eála medida idesfàvòrece^;à li- 

berdade do voto: ácemiiiissâo na» pôde crer qiie 
haja menos iibei-dáde dó -voto èiii uin corpo eleitoV, 
ral mais numeroso e por i.sso mesmo niais foftedo 
que em os pequenos (jUftü^iclosordináriamenioirif 
ítiienciados por meia duziá de pessoas.      , ,   '.''.' 

«Se entèBdo-se por sysleiha eleiloral'UVi-e aquèl- 
le em que- o governo pódéiníluir inénos nas deci- 
sões do .escrutiiilo, Deribúià é rriáis siyéito às inspi- 
rações do poder executivo do que ágnelle éni que 
este pódc enlender-se mais facilmente com um nu- 
mero mais limitada de influentes e actuãr sobre mil 
modos sobre cada um delles... 

«A comraissào, pois, íaltaria ao seu dever senão 

criminal estabelece condições 
:paraaexequibilffiade da: pena : dèvèelta ser pro- 
porcional ao déUcta, nüo deve ser tão fraca que 
Ojão.intimide, n^ tão 
cumprida. 

«No regimen «loitoraljiiitigo aeoaselhado pela 
eonstituiçío do Império, imperava o principio de 
que o eleitor devia intervir na escolha de todos os 
representantes de sua província. 

«As faculdades do eleitorado tinham pntão a 
grandeza dos inter^ates coUectivos provinciaes : 
inspirayam-se na conformidade dos sentimentos e 
princípios políticos que actuavam sobre o seu espi- 
rito e «oração. 

«A eleiçSo por pequenos dístrictos quaes creou 

tantes os eleitores e se amplia o numero delles. 
Haiicrá argumento mais esdrúxulo, sophisma 

mais ridículo ? 
Pois os votantes actuaes que por sua ignorância 

não podem votar nos nossos representantes, mas 
que conhecem e podem votar em pessoas capazes 
disto, e nelias votam, embora, portanto, indirecta- 
meiite deixarão de concorrer para a representação 
do paiz ? 

Ide laníbem dizer nos líslados-Unidos que so- 
mente são eleitores aquelles que votam para o pre- 
sidente da Ilepublica ! 

Para garantir a liberdade do voto tem o conso- 
Iherõ Saraiva, três armas—a severidade na prova da 
renda, as penalidades e a esclusâó^dos analphabe- 
tos. 

Começando por apparentar liberdade, exigindo 
apenas o censo de 200í( e depois exigindo a seve- 
ridade nas provas, o conselheiro Saraiva procede à 
semelhança daijuelle rei que prometteu ao subdito 
todas as suas riquezas com a condição única de qiíe 
elle provasse que era li..mem de bem, exigindo 
como prova os seus companheiros os quaes o 
odiavam. 
.Duzentos riiil réis do renda, entre nds, não ha 

quem não lenh.-i : qualquer camarada, qualquer 
vendedor de gazetas, qualquer csraoler alé, neste 
paiz de gonorosidades, os possue. 

Porem as restricçôes, as diíHcuIdades impostas 
pelo art. 3" c seus paragraphos, sSo tantas o de 
tal quilate que excluem com certesa mais de me- 
tade daquelles que tem aijuella renda. 

i,Acçre8ce,>(iÍa|^ .^ ^  ^__ 
lijrincipajm^ljleféinuraa .época lie, eleições, em que 
;V3..WwMos, eçtâo exaltàdos,iemque os abusos são 
«ngendradas pelos interessos qucr^se; choc5o, em 
9SÍPiP:ííOW|iO(é o; primniro, ia:;dario<oxemp!ode 
infracçao as leis, será da-todo improlicuo ou pelo 
monoisopliismado..   -•,■._ ...,.   % 

Mas, dirao":eVpoiiálidadés,.nõo estão nopro- 
Jeclo.infktivei^;e aterradoras ?r . , : 
\ hna yerd«dei;;jissim como é dever dos governos 
ifi**"*"'""* vid£',a propriedade, «9! liberdades dos 
í*í dadaos, por í^esq^ meios possíveis entrando 
tJÍW?'.* ■ 'P**Í^iidoá. .oppressoreã,: assim tombem 
|dp*ftS^lar,g4ri(igidoo direito de esoolheros repre- 

o.que é uma de nossas libcrda- 

PoPeiii o' dir^ío' 

queiot cumpriinento desse artigo, 1 outro membro.é João Firmino Bueno, ambos em- 
pregados da mesa de rendas : e soíTrã o commercio 
com a falta destes senhores na repartição. 

Joaquim Pereira de Moraes, juiz de paz em exer- 
cicio como provam os ánnuncios no Diai-io de S<at-r 
tos, é o actual secretario da câmara inünicij^at^i 
também o que está lavrando os termosdos reciirr 
SOS ; é o sr. dr. Campoj, gue só quer justiça; e è 
6 jpromotor publico, não vè estas legalidades para' 
cumprir o seu dever ? Será para nàò dar licàò áo' 
seu visinho e amifo, d juiz raunicipa^l ? r ',"'',;    í 

Consta mais que é o sr. Campos o conselheiro dè 
1 fíliiT^r j>nmíitiÍTdE'^tn[i 

rigorosa que não possa ser 

;.'Ofg*s  penalidades sanccionadas pelo projecto 
3^0) ,!fo severasiu-iao vexatpriàs que irremissivel-  .,.,         que 
meníe coiiduzir^b, A impunidade. 

c. assim,que pftra os membros das juntas mitni- 
ctpaes e parochiacs que decidirem,contra o allega- 
do^eftrpvado peijas—multa de 300$ a liOOOffe in- 
nabilitaçãò para Áulro: eniprego. 

^1 f^^™ 1"® P*""^ o jui2 de direito que julgar 
conlra o mesmo allegado o provado pena—suspen- 
são de emprego por iim anno no mínimo, perda 
delle no médio e perda com inhabilitaçao para outro 
no máximo;          

_ E' assim queaos escrivSes e tahelliães, secretá- 
rios da câmara míinicipal. .por fraude ou omissão 
em suas funcções jenas—suspensão , por um anno 
no miníino, perda;do emprego no médio etc. 

li' assim ijue pafa os p/iosphoros penas—200|lt no 
mínimo,.prisão ppr 15 dias e multa de 40í)íí no 
m^jdio e prisão pqr ura anno e multa de GÜOrf no 
máximo, etc!   :   , 

Ora quem.nàp.víS.que tudo isto é uma burla, é 
pal'a inglez vCr ?. ■. 

Nio foi com o projecto—Saraiva que nasceram 
as penalidades contra ,os oppressores do voto : os 
arts. 100, :101,;lfe;do cüdígo criminal estão em 
pé : deixam por isso de estar no eaqut^cimcnto ? 

, A tiqsgov^r,,88,.penalidades do.í)rojecto sú tem 
jutn firp-^frrptarem a .opposição.   ' ■ 
',   Em verdade,, se entre jHõs' o  governo não deixa 

.,,,. .... ■■■,,.,,,, .■■-■■r.|--„--Lrtirrtf*r    ^ .     iÍB.*"íJervirna3^,eÍeii;òes, porque aos priticipios pre- 
ísWBgè, 'dlzfemT^fqSfflíWíffltff s3ct'võ--l6fí;mo3 ministros   - '    '■' '        ^    --'^^ -"^^   ■ as candidaturas dòs seus ami- 

gos, não sendo diflicíl intrepretar-se sophislica- 
menfe as palavras allegado e ^j-ovarfo, que de 
mais facil do .que inutílisar-sc com processos os 
membros das juntas parochiaes e municipaes, os 
juizes de direito,' os escrivães que não qiiizerem se 
sujeitar á bandalheiras, uma vez qre o governo 
tem meios até de' influir no julgamento dos tribu- 
naes ? . ';'-; 

A que vem repetir-se qué com a eleição directa 
lodo o volante é eleitor nato o portanto não esta 
sugeitá ãs indevidas Inclui^ões e exclusõcs acintosas, 
quando é facil, principalmenle em mudança do sí- 
luaeões quando o partido que sobe procura segurar- 
se ao poder como as ostras no casco do navio, 6 
facil, repetimos, inulilisar os adversários que en- 
contramnos cargos e com uma folha de papel pu- 
nir, para não volarem, os eleitores verdadeira- 
mente dignos ? 

Continuaremos. 

^'» está qualificado aqui c nüo querem excluíl-o e assiiit, 
vai tudo á Freiradas, Buenadas i Comp. ' 

Botucatú 

PONSOIW.DU TSRRAIZ. 

O SEM-VENTÜRA 

PRIMEIRA PARTE 

Recordações de dois saltimbancos 

Ao clarão do fanal de popa o Sem-Ventura e o 
liorgulho puderam exáminsr muilò á siia vontade o 
príncipe negro. 

. Era de elevada estatura, é parcia ter vinte e 
cinco annos pouco  mais ou menos.   Os cabellos 
lisos e corredios, o nariz quasi aquilino, e a barba 
nao muito preta contrastavam com as enredadas 
«rapinhas e com as feições achatadas t> iraberbes 
"OS que o acompanhavam'. 

O príncipe Adorno parecia ser robustíssimo. No 
osio. com quanto enérgico e resoluto,  não Ihè 
ansnarecia   a .expressão de ferocidade bestial,- 
'c de ordioMÍo rfsalta daa feições dos bomeas 
• sua raça.. 
não ara talTez sem grandíssima repugnância que 

primitivas, a es- 
;  e a morte era 
não fossem ven- 

do 

8 Tinha entregar os prisioneiros ao negreiro quo 
iMia MüArva ; mu, obedecendo &s ordens do 

irmão, obedecia ao mesmo tempo a um certo sen- 
timento de humanidade. 

Para   as   nações incultas e 
cravidão 6 preferível á  morte 
o que esperava aquelles  que 
didos. 

O capitão foi ao encontro do pnncípe com 
grande atíabilidade e estcndeu-Ihe a mão. Ado- 

.1110 sabia algumas palavras da língua ingíeza. 
O Sem-Ventura começava a comprehendel-a e 
o Gorgulho fallava-a perfeitamente. 

O capitão disse para o príncipe : 
— Seja bem vindo a meu bordo, senhor I     j;/ 
— Capitão, respondeu o príncipe, o rei meu 

irmão encarregou-me de vir entregar-lhe cento 
e trinta prisioneiros. Segundo elle me disse, 
o preço está já  convencionado. 

— Sim, senhor, respondeu com sorriso estranho 
o capitão. 

Adorno fez um signal aos negros que o acom- 
panhavam, os quaes desprenderam inimediala- 
mentc as pernas dos prisioneiros para poderem 
subir para bordo. Deixaram-lhe poisem as mãos 
algemadas  para traz das costas. 

Cada piroga veio Ipor sua vez atracar ao fundo 
da escada de estiboruo e os prisioneiros subiram 
um a um para o Foioler. 

O Sein-Yentura olhava melancolicamente para 
aquelles desventurados, honlem guerreiros alti- 
vos e indomáveis, escravos hoje, que aceita- 
vam com a resignação do fanatismo a triste 
sorte que para elles 'destinara o deus das ^ba- 
talhas. Caminhavam cora a cabeça curvada sobre, 
o peito, tranquillos, resignados, serenos, sem 
mostrarem cólera nem amargura 1 /|. 

A proporção que iam aotrando  a iMrdveruB 

Justiça liberal em Santos 
'''Guilherme Liborio Freire, subdelegado em 

exercício, é um dos membros da junta municipal, 
despachando ainda antc-hontem como subdelegado; 

algemados brutalmente^ sem que soltassem um 
único murmúrio, e em seguida levados para o 
porão, onde erani amarrados uns aos outros. 

Esta operação durou perlo de duas horas. 
O príncipe .4domo, que estava assistindo a elia, 

dizia nara o capitão ; 
— Não é de uso entre os homens da mi- 

nha raça te* inquietações pela sorte dos inimi- 
gos. .. comtudo eu süppiico-te, homem bran- 
co, que tenhas compaixão com estes. desgraça- 
dos. 

— De certo ! de certo I respondeu o infame ca- 
pitão com ar de zombaria, hão de ser tratados 
como se fossem princijies 1 

E voltando-sc para: Josué accrescentava: 
— Pudera [-Temos áhi negros que valem duas 

mil piastras a olhos fechados I 
— Devo mandar embarcar o rhum 1 perguntou 

Josué, quando entraram no Foioler os últimos 
prisioneiros. 

— Ainda não, respondeu o capitão. 
— A noite caminha, o ast o de luz em breve 

despontará no hó^zonte, disse então Adorno na 
sua linguageã]''cheia-de imagens e figuras ; c tu, 
homem branco, ■ tensainda grande distancia a per- 
correr antes que as dstrellas empatlideçam. Adeus, 
pois, homem brahco.^^OxaI4 os ventos" te sejam fa- 
voráveis. -^ 

Has o capitão respondeu: 
— Não desejaria que se separasse de mim, 

meu caro príncipe, serti' que me desse a hon- 
ra de beber uma garrafa de rhum no meu ca- 
marote. 
'''— Eu nunca chego aos lábios este lerrivel licor 
die foj[o, que perturba a razão do homem, c • tu. 
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A todos estes srs., quo por aquelles e estes mo- 
dos tanto me obsequiaram serei sempre grato (como 
jâ disse) e me resta o offorecer-lhes o meu limitado 
presumo, o que faço hoje, protestando scr-lhes útil 
no que fúr de seus agrados. 

Do mesmo modo aproveito a occasião para agra- 
decer a todos os srs. que durante o tempo que este- 
ve  o meu filho Antônio Innocencio de Camargo 

nos instinctos, semelhante ã fera,   respondeu  o 
príncipe. 

— Mas ao menos ha de permíttir-me que lhe . 
otTereça um copo de vinho de França,  insistiu  o 
copitã'o. 

— Pois bem, aceito,  respondeu Adomo.   Não. 
quero que    tomes   como   injuria  a  minha re- 
cusa. ' 

O capitão mostrou ao príncipe a escada que con- 
duzia para o camarote. : 

— Devo mandar embarcar o rhum ? perguntou 
segunda vez o immediato. r 

— Cala-(e,   briito I   respondeu o capitão com 
violência,    em   írancez,   língua   que o príncipe ■ 
Adomo não compréhendía.   Escuta bem as ordens 
que vou dar-te... 

O príncipe havia feito um signal aos nèjgros da 
sua comitiva, que tinham logo  saltado para as 
pirogas.   Duas destas iam jã  próximo da costa; . 
uma terceira estava d desatracar ;  e a ultima, qiie - 
era a do príncipe, esperava por elle c pelo rhuin, . 
pólvora, aguardente, o outros  objectos que pelo, 
homem branco deviam ser entregues como preço',- 
da venda dos negros. 

— Manda levantar ferro,  dísa* o capitão para • 
immediato. ... 

— Como... t Pois partimos assim t 
— Immedíatamente, respondeu o capitão. > 
— Mas    devo   primeiro    mandar   embarcar ; • 

rhumT 
— Que demônio de teiinoso I Vem primeiro be^ : 

ber comnosco, •    ■    ■ 
(Cêntin6«.) 

&.. t''^.yí.   . -t.-iííteí--. 



r.ORRKTO I^AIIL^TA^ - TRROA^FT*:^;^! DE ÀOÒSTO DE ífifio 

Lima (loeiilp, « Iralniido-ío iiii cdiidtí do Tietê lioii- 
raraiiírno.-ciiiii suus visilas; c burii üSíÍ.II jigr.idtt- 
jo,.as iii.iiHíirín afiiveis fom nnc o illiii. sr. ilr. ftla- 
vllieos F^ti-fiiio Inilnii do mm lillio, ii&u pouiwiid - 
léjiarH salvar o mesmo meu filhiij ob" cquios eslps, 
que jamais me tíHiiier-rr.i,. e de gue sou OSITIM 
elernamiíate yralo ; Pronurci a Imprensa p ira de- 
tnoiiitrar e tiiitniíestar m«ii «íncèn» agradocimnilo 
pelü.í factoí de lão all;i ostiuia ecorisidcniçào, om 
quo fui coilocado pnliis mesmos senhores iiesles 
meus dias de tuuia amargura. 

Buliicald 20 de Agoslo de 1889. 

Joté Innoooncio dâ Camargo Lima. 

ntauba de Sabyra 
Iltm. sr. pharmacGutico João Jo''é Ribeiro do Es- 

eobar.—Grato a v. s. pelos bons curativos obtidos 
em minha ca^a, com a applicacâo du seu preparado 
« Extraclo iliiido de Alaiiba de Sabyra», passo a. 
«graducer-lhc, dando desta ídrma publicidade para 
servir de utilidade aos que necessitam de si'ti remé- 
dio, alliviaiidü por assim dizer, os solTrimeiitos da 
humanidade. 

^ Minha lllha Maria estava padecendo de rheuma- 
^smo, com tatila gravidade que, durante mezes, 
não podia ter moviineiito no corpo, além de muitas 
qôres. Meu filhiiiho de 2 annos ae uome Augusto, 
Btiffria de erupções escainosas e chagas na face e no 
ouvido. 

Sliiiha c-icrava Eulalia, foi affcctftda de cancros 
de niáu caracter nus partfs genitaes. Todos esses 
doentes," licaram radicalmente curados com o uso 
de ajgiins vidros de sou medicamento. 

A' vista de ser um remédio poderoso e t3o effi- 
caz nos casos acima exarados é de meu |dever dar 
publicidade e felicitar ao distincto autor pelos ser- 
viços que tem prestadoá humanidade. Assigno-rae 
de V. s. amigo criado e obrigado 

JOSé Ecroio ALVES DE VASCONCELLOS. 

S.Paulo, 22 do Agosto do  1880. 

Reconheço verdadeira a assignatura infra.—S. 
Paulo, 23 de Agosto de Ift^iO.—Em testemunha da 
verdade—Paw/o Delfino da Fonseca. 10—4 
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NUTllllAKiO 

ACTOS DA PRESIDÊNCIA 

Por actos de 27 do corrente : 
Fui nomeada : 
Tuereza Chnstina de Assis pa a o lugar de pro- 

fessora publica de primeirasiettras da 2» cadeira 
da cidade de faubaté. 

; Foi concedida ao bacharel Pedro Nolasco Xa- 
vier de Paula, juiz municipal e de orphams do 
termo de Atibaia, 3u dias da íiceuça para tratar da 
Miide de pessoa de sua familia., 
J' Foi prorogada pur ires mezes a licença conce- 
dida ao proíessür publico da 3' Cadeira de Lorena 
Joaquim Francisco Pereira. 

ODB, JOHN NEWIS, uicdico.   cirurgião   e 
pHrtoiru, dd vdltK lia Europo, Kunde dedicuURe 

-com c>H))uei*lidiide ao eatudo daa  multiitiftH dnf 
, geiihoi-a-, tjxuiJ sua residência á ruu Ali-fíre n. 
«fc V1I..H; eile pôde B«r prücurado 4 nutlquar 
nõr» do dia ou da noit«. 30—1 

COMPANHIIPAULISTA 

Eílectuou-se, como estava annunciado, no do- 
roíiitío, ãs 11 horas da manhã, a reunião da a«sem- 
blea geral de.sla Companhia. 

Por proposta do sr. dr. Lins de Vasconcellos fo- 
ram acclaiiiados, para presidente, o sr. dr Antô- 
nio Prado e para secretario, o sr. coronel ttodo- 
valno. 

Dada a palavra, na fôrma dos estatutos, ao sr. 
dr. Falcão Filho, presidente da direcloria, para a 
apresentação das conlas do ultimo seme.stre c do 
relatório, foi dispensada a leitura por ià estarem 
«sse.í documentos publicados o distribuídos pelos 
accionistas. '^ 

A coiiimissào encarregada do exame das contas 
do peimllimo semestre apresentou o seu parecer 
concluindo pela approvação, o qual foi posto em 
discussão, e approvado. 

O ST.   dr. Fidencio Pratos, pedindo s palavra 
apresentou a seguinte propo.sta,   declarando   qi-e 
assim procedia por ser a ultima  se,ssào de assein- 
biéa geral com a presença da actual direcloria : 

« Proponho que, na acla se consigne um voto 
de pesar pela retirada da direcloria que resignou o 
seu mandato; e que igualmente se consigne um 
voto de reconhecimenlo pelos relevantissimos ser- 
V1Ç0.S por ella pre.stados no longo periodo de suas 
fmicçòes.u 

Esta indicação foi apprevada sem discussão e por 
unanimidade de votos dos arcioni-taí presentes. 

Para o exame das contas do ultimo semestre fo- 
Tam nomeados os srs. Speer*, dr. Uaphael de Bar- 
res, dr. Joio Bernardo) da Silva, dr. Joaquim José 
Vieira de Carvalho e Manoel de OÜvera Monteiro. 

Etn seguida, o presidente da assembléa geral de- 
clarou que, conforme estava amiunciado, devia pro- 
ceder se á elciçà. de uma nova dír-ictoria, por te- 
rem resignudo 03 seus lugares os actuaes direc- 
lores. 

Feita a chamada e apurados os votos recebidos. 
o resultiido io< o seguinte : 
I)r.  Antônio Prado  
Dr; Frtücucn dííQjfíiroz ... * * 
Dr. Fidi-iicio IVales. . . . ' ' * 
( oroufl -losé E„'ydio ....''' 
Cinde) ll.iphHfl d<' Barros. . . ." ' 
Pr. L :i> IR Va couccll-w    .    .    .    *    ' 
W.It..r.elt :    ; 
Dr. Ha^ihael de Barros  

Dr. Antônio Nuf^es. 
t)r. Itêiç..Freitas. , .    vi-'. 
Ur. Jo.-ié,Queiroí.    .    . ' . 
Rarftn dá.fatuhy;    .    .    . 
liarão de: .Vergueiro. 
Ür. Marlinho Prado.   .    . ,,, ,v>   .-.-■^ ,^        u 

Foram, portanto, declarados'direcltires os cinco 
accionistas mais vota(lo.i, licando assim constiluida 
a nova directuria. .   ,,    ;■ 

Nada mais havendo á tratar, levàatòu-se a sessão 
âs 2 horas da tarde. 5- 

FALLKCJMENTO     A , 

Fallcce» hontera, após doloroso {sofTrlmento, o 
sr, dr. Henrique Luiz do Azevedo Marques, 
major do corpo de engenheiros òquãCVerviu du- 
rante alguin lempn no cargo de ajudante de ordi'n» 
da presidência, depois engenheiro da província, c, 
ultimamente, era encarregado das obras militares. 

Damos os pêsames àsua família.: 
G eiitorro dar-se-ba hoje as 10 horas da manhi. 

Recebem Sb annuneiòs e : 
iiutícias aié ás S horas da noite. 

O SR. DR.FORT 

Está nesta cidade, hospedado no Grande Holel, 
este dislincto e notável medico operador, profes- 
sor livre da Academia do Medicina de Pariz.   ' 

Pretendo visitar alguns lugares dò interior. 

CLUB DOS GIRONDINOS 

Realisou esta sociedade no sabbado ultimo o 
baile annunciado. " 

A coiicurrencia posto qiie nSo: fossa numerosa 
era escolhida e houve muita animáçio, prolongan- 
do-se as danças até ás 4 horas da madrugada, re- 
tirando-se os convidados satisfuitissimos. 

u serviço eslnvo niagnifico. 
A digna directoria merece elogios pelo bri- 

lhantismo que soube dar á sua festa.   '. 

OA Hdvoífado«   :>Li-UEI)0   AUOÜí^TO 
liA R0CU14 E SVAIUSTO CRUZ "rauda 
'wm SiU escriptori   pap« a rua da Impera 
tr z a. 'J, prii^eiro andar. 

THEATROS. JOSÉ' 

Continua a haver grande concurrencia aos espec- 
taciilos da Companhia do sr. Simões,   no S. José. 

No sabbado  reprosentou-se pela primeira vez — 

f.:i 

LOTERIA P^lpVINCIAÍ- 

Hoje^no liigar e;:horas do'costume será extrahi.la 
a tejçeira 4« parte da 'loteria em beneficio das ma- 
trizes (J^Tatuhy eí:da8;iAraràs.-    .,'.'■'; 

Prè|isa-se fè^veadedores. para. este 
jrual. ? 

UM DOS T.\ES ■^■t 

n siu^ ,i„  n /■-  „     - ---r...-r-T"  ■—        pxfiMciiuiiti. iiriTuinsiancia oe ler  siao  1OL'O 

gunda representação dos Bitr^ueies de Pontarcy. 
Os principaes actores tiveram muitos applausos 

c chamados á sceiia. 

CORRIDAS ÉM CAMPINAS 

EITectuou-se naquella cidade no Domingo ultimo, 
a corrida de desalio entre os cavallos lianhoto e 
Lord. deixando de correr PUangui. 

Venceu ídanhoso por dois corpos. 

OS ADVOGAüOslTiis de Vasconcellos 
e Kabullo e Silva mudaram o seu t^s- 
criptoriu para a rua do Uuvidor n. 20. 

TELE'GHÃMMAS , 
o Jornal do Commercio do 29 dá os seguintes: 
Paris, 27 de Agosto : 
Ao findar o praso marcado no uUimatum que 

ha três semanas as grandes potências da Europa 
mandaram á Turquia, para obrigal-a a. satisfazer 
aos compromissos para com o Montenegrò, o go- 
verno da Porta expedio-lhes uma nota pedindo pro- 
rogação de prazo, allegando nada ter sido possível 
resolver nessas trcs semanas. 

Logo que foi conhecido o conteúdo dessa nota,as 
potências indeferiram collectivãmente o pedido, e 
insistem fortemente para que a Porta se conforme 
com o que fora resolvido no congresso de Berlim. 

Londres, 27 de Agosto. 
Ha aqui noticias telegraphicas de que um medo- 

nho furacão causou grandes estragos na Jamaica, 
üs djmnos foram enormes, tanto em terra como no 
mar ; mais de quarenta navio», que se achavam 
naquellas paragens, foram a pique eu deram á 
costa. Em terra, muitos edifícios soffreram seria- 
mente, e diz-se que as safras deste anno estão 
perdidas. 

JORNAES ILLüSTRADOS 

Recebemos os seguintes ; 
Revista lUustrada ii. 220 e Mequetrefe n. 218. 
'omo sempre, vem interessaníissiraos tanto no 

texto como nos desenhos. 
Agradecemos. , 

O ADVUGADO Manoel Corrêa Dias, 
muiliiU seu (ts^riplorio para a rua d-r 
í*al;icio n. 10 (antiga das Casinhas), 
oas 10 ás S horas da tarde. 

CARTA pÕriTAL 

Na thezonraria da admiiiufrBçSo do correio ven- 
dfl-se a Carta Postal da Proviocia por Ij^OpO eada 

COMPANHIA DE NAVEGAÇAO FLUVIAL PAü- 
LISTA 

O movimento de mercadorias iio mez de Julho 

Lí-se no Diário de Campinas do 29 : 
«No n. 449 de-sta folha demos noticia do um 

roubo praticado em S. João da Uoá Vista por um 
cavaUietro.^ qua certamente não foi bem baptisado 
poniue.d^ pelos, seguintes, nomes :  

Em S. Paulo chamaTse Francisco Getulio Ribeiro 
de llfizendé. ' Naguella cidade oomprometteu afir- 
ma em CQnséqueiiçia de um roubo de que xa se»do 
victtma B mudandó-SB para Campinas refrescou a 
jirma passando á chamar-se Francisco Getulio Ri- 
beiro. Aqiii desconfiou do olho da policia (que 
nem sempre anda aberto) e foi tomar ares em S. 
João da Bòa Vista. 

.(^^«eado naquella cidade o Francisco Getulio 
Ilibeiro de Campinas, provavelmente chrismou-se e 
principiou a dar pelo nome de Francisco Chaves 
Ribeiro. • 

Pois bem, o Chaves Ribeiro praticou o roubo a 
que acima nos/eferimos e ahi temol-o outra vez 
chrismado : era.entào o sr. Francisco Gomes, a 
tinalmente Francisco Gomes foi filado. 

Sobre este indivíduo di-nos uma pessoa de toda 
confiança a seguinte informação que poderá ser de 
grande utilidade para as auctoridades de S. João 
da IJofl Vista. 

E' bom que saibam a peça que tem. 
Eis a informação : 
O indivíduo que praticou o roubo em S. Jo5o da 

Boa Vista, de que dà noticia o Diário^ é o mesmo 
que em S. Paulo foi preso em flagrante delicio 
quando tentava arrombar a porta do Café Amurica- 
lio para o fim de roubar : ó também o mesmo que 
amda em S. Paulo, auxiliado por dois cúmplices, 
roubou A quantia de 600*000 a João Thomaz Gon- 
salves, morador a rua do Vergueiro. 

No processo que se instaurou por esses dois fac- 
los deu ello o nome de Francisco Getulio Ribeiro 
de Rezende, e segundo consta do relatório do de- 
legado do policia da capital no respectivo inquérito, 
usou ellü lá da troca de nomes o de outros ardis 
de que eslà se servindo agera perante as auctorida- 
des ,de S. João da Boa Vista. 

Km Campinas dava ello o nome de Francisco 
Getulio Ribeiro, e se daqui relirou-se sem ter pra- 
ticado algumas das suas façanhas, devemos isso ã 
providencial.circumstancia deter sido logo reco- 
nhecido como famoso gatuno e presumir que a po- 
ficia_ lhe tinha posto os olhis em cima. 

E' bom que as auctoridades de S. João da Boa 
Vista tenham estas informiiçõos para melhor pode- 
rem avaliar a importância da prcxa que está em 
suas mãos.» 

e 
Da. JOAQUIM PEDRO, medico, operador 

parteiro, rua de S. Beulo n. U. 

MULTAS 

Pelo fiscal do districto do sul foram multados em 
lOgOOO cada um, Antônio Ângelo e Francisco Pri- 
mo, por venderem ovos pelas ruas, infraccão dos 
artigos 18, 19 e23 §§ 1» e 2" das posturas* vigen- 
tes. 

Caixa Econômica e Monte de Soccorro.—O mo- 
vimento do dia 30 do Agosto, foi o seguinte: 

Caixa  Econômica 

42 Entradas de depósitos    1.9^125000 
5 Retiradas de ditos        350^217 

Monte de Soccorro 

Empréstimos sobre   penhores  ispm 
IMALAS EXPEDIDAS HOJE 

Recebem-SB no correio até 8 horas da manha 
iornaes o impressos, até 8 1/2 registrados e até 9 
noras, cartas ordinárias para Campinas, Mogy-mi- 
rim, Amparo, Araras, Itd, Indaiatuba, Jundíahy, 
Rio-Claro, Limeira, Capivary, Piracicaba, Pirassu- 
nunga, Itatiba, Mogy-guassú, Casa-Branca, Porto 
do Ferreira, Salto de Itii, Ressaca, Rocinha, Be- 
lém e Estação de Jaguary. 

Até 11 horas registrados e até 12 cartas e im- 
pressos para Campinas, S. Vicente c Santos. 

Até 5 horas da tardo registrados e até 6 cartas e 
impressos para Mogy das Cruzes, Guararuma, Ja- 
carehy. S. /osé, Caçapava, Taubaté, Piudainonhan- 
Saba, Apparecida, Roseira Guaratinguelà, Lorena 

arra Mansa, Rezende, fres Barras,  Piquete, Tre- 
mcmbé, Bananal, Barreiros,  Silveiras, Arôas, Pi- 
nheiros, Queluz, Cruzeiro, Sapé, Formoso, Capítão- 
Mór, Cachoeira, Corte, Santos, Campinas, Jundía- 
hy, Boinlim, Catalão, Entre-Rios de Goyaz  Baga- 
gem, Corumbá,  Jaraguá,  Villa Formosa, Meia- 
Ponto, SanU Cruz, Santa Luzia, Araxâ, Patrocínio 
Prata, Sacramento, S. Sebastião do Paraíso    Santa 
Rita do Paraíso, Santo Antônio da Alegria,   Santo 
Antônio daHifaina.S. José do Rio-Pardo    Matto- 
Grósso de Batatáes, Cotia, Cainpo-Largo, Alamba- 
nr, Sarapuhy, 1'aranapaiieraa, S. Miguel Archanjo. 
Faxma,  Castro,   Lavrinhas,   Apialiy,   Rio-Verde 
Santo Antônio da Boa Vista, SS. do Tijuco-Preto 
Itararé, Jaguaryahiva, Itapetüiinga, Tatuhy, Soro- 
caba, S. Roque e Ypanema. ' 

GOMMEIieiü 

.      ^' f "MERCADO DÍ1;SANT0S. ' 

■ '(Do'^imsso còrrèapohdmte) 

.   Santos, 30 de Agosto de 1880 

O nosso mercado de café conserva-se calmo. 

Existência  
Entradas a 25 do corrente . 
Desde o 1° do corrente.    . 

Termo médio diário.'/" .' 
No mesmo periodo de 1879i: 
No mesmo periodo de 1878 
No mesmo periodo do 1877 
No mesmo periodo de 187S 

Totalidade das entradas de 
café desde 1 do Julho de 1880 
alé28 do corrente.   .   .'■ . 

No mesmo periodo de 1879 
No mesmo periodo de 1878 
No mesmo periodo de 1877 

35,000 saccas. 
175,749 kilos. 

2:5^,046 >,itps. 

i;5n saccas. 
.'. 2,439 saccas. 

2,351 saccas. 
1.139 saccas. 

750 saccas. 

75,599 saccas. 

106,229 sãGcas. 
123,481 saccas. 

50,408 saccas. 

MERCADO DO RIO 

Rio, 30 de Agosto de 1880 

Venderam-se no sabbado 6,000 saccas' de café.   ' 
A totalidade das vendas realizadas duVante &' 

semana foi de 96,945 saccas. 

Preços por 10 kilos: 

Lavado  5«300 a 60800 
Superior e fino .    .    . 6K200 a 6^500 
l> boa  Mim a 50900 
1* regular  50450 a 50600 
1* ordinária   .... 40900 a 50150 
2* boa  40100 a 40500 
2* ordinária  .... 3;^ a 30800 

Existência 132,000 saccas. 

'    Câmbios  a 90 d/r. 

Sobre Londres bancário 23.. 
Sobre Londres particular 23 1/8. 
Sobre Pariz bancário 413 rs. por franco. 
Sobre Pariz particular 408 e 409 rs. por íranw. 
Soberanos 100640. 

MERCADO DE S. PAULO 
TABELLA. dos proçps porquo foram . rendidos os ge- 
■   neros entrados íionteta ná respectiva' praça. 

'GENZnOS 

Café.  .   . . 
Toucinho . . 
Arroz .   . . 
Batatinha. . 
Batata doce . 
Farinha   . . 
Dita de milho 
Feijão .    . . 
Fubá  .    . . 
Milho .    . . 
Polvilho   . . 
Cará   .    . . 
Aipim.    . . 
Gallinhas. . 
Leitões    . . 
Ovos   .    . . 
Queijos    . . 

PREÇOS 

Cada. 15 

» 

» 

» 
» 

» 

kilos 
»      » 

50 litros 

»    » . 
».■   » 

»    » 
«      li 

»      » 
cargk 

». ■ 

uma 
um| 
dúzia 
um 

■••.i:: 

.19771 foi o seguinte . 
IfVl 
líW4 ! Impirtação, díverios. . 
1723 E\piriaçã'i, e.ife . . . 
l''í>:í . Exporlaçàii, diveinos ,    . 

3151                               To'al. 
191 /   

, .:;í' ■'100,890 kilos 
'■;. ■     35,9W   » 

%513   » 

144,372 

OBIIUARIO 

Sepultartm-ise no cemitério municipal  os se- 
guintes cadáveres; •' 

Dia 28: 
Fau-tiua,^ annos, escrava de Benedicta Haria 

de Jesus. Knlero-colile. 
Mana, II  d as. liUia do dr. Joaquim Fernando 

de líiiriijs,   Uronchittí. 
Dia 29:- ' 

Fortunala da Cruz, 51 annos.   Congestão cere- 

De ordem d» camnrt muaicípal d* capital • 
para cumprimento do «rt. 73 do cocifn da 
posturas ( com roliçAo á criação da •nimaw) a 
combinado com a art. 53 § I* daa posturas da 
31 de Maio de 1875, fnço putdíco .que foram re- 
colhtdofl ■ depoiito os  animael «egúinfei :' 

Uma noTilbft preta, barriga brioea,.'iem 
naarcn, , -. ,.; 

Umfl dita amarella, fu8éa.Íflto. 
Estes nním>«!8 foram apreendidos oa fragae- 

zin de Santa Ipb gsnin. 
E mata : uma hu^ta pequena, T^ttiai verma- 

Ika, flipnaes da arreios da carroça, ferrnda a 
portuguezti, marca do aul no q-isrto esquerdo. 

CbHmo, pois. pelo-prazo de trea dus a HSUS 
donos para quavenbam reclamai oa"j'<atiãcau- 
do-oa ; declarando qua e*gotadu este praia 
{ d • lei) por noto ediUI irão os .meomos em 
pri»çs e poftios em haeta serSo, .entregues a 
qiinm mator Uoç- oíT-racer ; eeado.^qns dedu- 
zidas eata» Attvtz-^» de multas e dapoeito, sdri 
o r>>stRiite recolhtdo ao») c- fie^ da. mnnicipsii* 
dade para ser entregue «quem at* juHtiflotie com 
dir«ito ' ^ 

S. P«ulo 28 da Ag et« de 1880.-0 flseal de 
norte da Sé. Alfredo de Ateved; 3—1 

ANNUNüIüS 

IMcdalha 
J^xf-tBO» •''eript..ri.,,(.at, ,,,.op„phifl iim 

n fl-"t.. .t« pmí,. ,,,„„ fet.«t.,r'iiie.i» for fm 
.l,'l'i ■ r...d    l-r..niirHt H. .),... JhBio ..8    H ffiis^a, 6 
pagando Obte aunuucio lhe será entregue, 3 -3 
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V 

>'   ' :- 

.' .   ¥■ 

Avíiiva, Olh«t,mlte > irmão* <lo 
fnileVt'!» atiHjof nenfl<|u« l.uix 
de 4x«>v«d«' llMr'«|fit!Íifj ;e«nvlcl«'tn 
«rn<* pttr<>nlf!iB « amigo** parH 
aoompM»li*treiu o wf^ii «rnterra, 
liojvi âi IO h»rA<« do d"«, B« rua 
4M   ConvtituiçlKò  MO/ oemterlo 
publico.   . „'   '  . ,• .    ?;..'•■"  

Escríploriü Geutral (Itijncumtneiidas 
"   '    tBlXEIiíA.  LEITÊ^^ C03TA. 

TSmettetD cnm  promptidfto    qunlqitúr  «neom 
ntend», por mr.ifi inaíga Qcsnta. que   fejn  lue 
4JHnl:e 3 % de tommit>RA<) • (jèliH billiHteB de lo- 
íeri», porém, cobrar lie-b» V». ' 

Piir» a  eomtfra d<» enci'miD«ndas doverfio. 
envÍAi' diuhi^iro ou onlem   \>AtA meo,  o fzce- 
derite i)U« boiiv«r aerá ontretrue seteuxdo a- nr 
deiiK que NO recR.bt<r.M,'Rii>bém   se   encnrr«f<Kni 
de qualquer outro aeg^ciu que lhas fur cnudado 

31—Rua dos-Ourives—31 
KIO DK   JANRIRO 

Coi [impanhia Cantareira e Esgotos 
;      i; ,.  ,.;^       1* CHAMADA 

í tie ordem da directona, T^çT publico qaíi foi 
L determinnJn ai* ('hnmadH d capitaeti nt razio 
1 de IDü oii 20g pnr Hftçfto. 
; O praso para rect^biinentrt de eapitae» por 
, eonta de:<ta chamada termiuara QO dia 30 de 
,  Setembro proziiDofntuu. 

flonvídn.^ortantti.a to<los os sra. accioniataa 
deatft c»mp;intiia a »irBm reHltzar HUHí   respec 

'  iívas entradas até H dita   acima   mt^Qcionada. 
''   neatft eBCriptorio;ti. 31. rua dn Bia  Vista, daa 
'   U horas da mtnlifi á» 2 da tarde. ' 

Ecriittnrio d» Cnropanhia Cant»rcirn  e Es- 
Íotoa. 31 de Agosto de  1880.   A. Bhem.  onn- 

«flor. . \Z—\ 

Prcvenç/io ccrlá ISbíiiiiá ilplbsãb da keròzcne 
Suo t«o frequenV 8 ■« rfeantreR.'pr::TeDÍoifVeÍB da pipl^sSo do k"irosfiie. qoe o in- 

»pnto doar. B-ck, ufto ptjlé dflis,t.rMt9,eAr coa8ider«d» coniíí utitUsiuii) b todoaogque ie 
Berfem doste oluo pari* a illuuiÍa»^&o de soas caãàsje offiéioas.- 

^ A'VENDA EM CASA DO SSRS.; 

Pialo & Comp., Roa do Gommercio o. 30. 
Sooza 4frosa & Comp., Raa jo Gontinerdo s. 28 

^     BíUeQcoDrt& Comp., Raa de S. Bento D. 59 
DEPOSITO G^RAL 

32 A—Rua da   Imperatriz—52 A 

Sal^AUIiO 

■ií 

caro, prata fina, 
lindos brilhantes, 

pedras finas, 
etc., etc. 

ROBERTO TAVARES 
FAHA 

Quarta-feira.1 deSetembro 
AS   10 5í HORAS 

Por Conta ê ardeu de qtiei» pertencer e ao 
correr  do  mart^Uo 

UHAOKANDB QUEIU4 DB 

JOI^SÜ 
CordSaa, eorr^otea. relógios 'para' boment ' 

Bflnboraij chat«UJi)e^mi4ariioa, baa>l<^ija<i in- 
Trailan, cBKti^ann de prata mnci-tia repregen- 
tando ad 4 BetaçQt-a, noDeia cnm pérola, dito» 
eom niibia<«,* «éuiaraldati, etc, bnoíta^ abotua .; 
dáraV/gUHrDigOaH. trãncelins, medalhas • ou- 
troa artigos de'g'<ato e Luxo. 

< Peças em bri hanles 
Riqninsimoi aoneis com aolitaríoa de 1, 2. 3 

e maisquiiatfs.. .pulpeirns crnvAJadHe de bri, 
IhaiitRa. b<-tfin»t com ditos para peito, punhos a 
eollarüih-)»^ l>áii>aad»r«8 com brillianten pare 
grãtatas, broches, fl«>rea para cabellos, etc. 

i p«ra pagamento do posauidõr! deato penhor 
mercantil.   , 

Oar<^ 6 brllbantes garantidos 

O CÃTÁ LOGO 
ierá pnbbcado no dia para melhor loFormaçfto. 

QuuiU eirij dií Süleinbr>.> 
ít A'S 10   K HOHAS 

N. 77-KUi'DE S. BliNTO-N. TÍ ■' 
>' f- - --, -   ■ ■■-' 

n«> 

nmm 
Do dia l*" de Agosto em   diante o frete nas es- 

tações   de 

ü Jl 

será reduzido : 
CAFÉ  lOKmenoade  PirasBunugaa  Jundiaby 

>        18 %   »       >   Porto-Ferre ira a       K 
SAI.     50 K   n   para Pirasaunun^a de       » 

>        Sò %   »      >  Porto-Ferreira de       » 

Assim o frete para Jundiahy será : 
CAFE' 34S670 por toneladas em vez do actual 3Bj||430 de PlrasBununga e 435760 de Porto-Ferreira 
SAL    Vá^am   >        > *     »   »       B    2SS110 * » > 29^050 » » 

IV   BI.—o freteaerâo memiio quer de Plraasanunga quer de 
Por(<if-ft<ti)rrcír«. 

Ciimpinas, 21 de Julho de 18S0. 
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Walter I.   nHuraond, 

Innpector geral.       (u.v.p.e.) 

iS, Saignes 
tem a honra de prevenir ao honrado publico 
desta capital, que vundeu a sua cina de tintu- 
rarin ao ar. Paf-cui^l Varonoe ; « tendo o abaí- 
z I aNRipnnd ', de retirar ne breve desta cidade 
iiede áa pcsr^ons que tiverem reclama^fio a fa- 
zer, a bondade de a** diri^fírtim ao anaunciante 
no preso de oito dias, costados da presente 
data. 

Ò abaizo flstíigaado recommenda aos leus 
.frsfruBze» o Dovo proprietário da tititurHria, 
que fui xeu empr««g«ilo durante fiiucõ annoa na 
mesuiB offiniutt Tinturaria ('armienae. ^m a rua 
Vinte e Cinco de Uar^fò D 03 e que eatá apto 
á dwaemoenhsr os seun dfV«fes 

ü annunciant"' «i> retirar-s»' da província de 
S 'Paul'<t iiftfi |'óde dt-ixnr dp. rigia<lKC<!r a t-dos 
D» neiis freguf^ZPn dextK capital, SHntus. Uogy 
dni Cru/Hs Jir^trfíhj, Tiiib*té, Pindamouban- 
(THba. Criiaratiiigueiá, L^ireni. Bmanal é Ii-<- 
zanda. que aemire depositaram no abaixo ai- 
nignadit toda'a ci'nti«nça. 

S. Paulo. 28 de Agosto de 1860. 
3   8 E. Sêijffui. 

('arro c escravo 
[ Yt>nde<se uma vietciii em muito bnm eatado 

com arreiu»; para um Nó on doun aniinaf^a ; e 
oompra-ae um e^e'-»V(> de mi^ia idade, sadio e 
«Rm VICIO, parn todo •• trabalho. 

Para tratar áriia Dir»iita n. 7, armazém de 
farra)r"iD.  '_      IO*-3 

lliiaaiiya   d*- c«irloni> 
o I » c-t-rTio «t«t O rl-ft"" líó escrivão M^-hoei 

J-ai)itim itc T >do >'Cl>a «-e mu-latl» para a rua 

8- pSliIo,26.l« íg.-t-d- i8<ít. 
il ■••(■nvA':. 

,í_4 Manuel JeafumdeToledo- 

>-v£- 

Caipintaria á vapor 
DENOMINADA 

;   .-■   ■-:"iy,i'  ivt-,.l. ; S! ti., ■■     ';■. .  ■,:...:: 

.-■^ ■! 

^N    ;    AÜV!0GADO,í     li^ 

Salvador José Corria Coelho 

--..     1.. >.)      ,-.1 .'■:.«    vt'-'JiiV   ';..■- 

.rV^-'.í:^ .'■■'■■'■ 

Domingos Jo>é Coelbt da Silva, proprietário 
da BCreiiitadH fabrica acioia, acit^otiflca a seus 
amigoH fl frfguHZfls, tanto desta capital como 
do interior, que, cnuio cempre, continua 
Hprom(itar, de .onta alboia, aanóalhós por to- 
doa od Hy«temafi, forro», patentes, guarniçüea, 
lambrequina, eequadrias. balaustradas, toroea- 
dOH, iitc 

' Outr» sim, BcientiAca que acaba de receber 
um grandn sortuuentu da pinho nga, pinho de 
pés e (iinho sfcco ; a ne^ta menina fabriua os 
mesmoH xenhori-B enccntrarltj sainpre grande 
siirtimentt» de madeiras oacionaes e estran- 
g>*iri8. 

S   Paulo. 23 da Agosto dti 1880. 
LAHGO D t U1A( HUKLO 8-3 

Confraria de N, S. dos Remédios 
DA ordem do irmio dr. proredor convido a 

toduB oa ara. irmtnttqite ach*m-se rni ntrazo de 
seu*' auiiuaea i vírfm i«atJi*rat«l-oa em ca^a dt> 
abaixo ar>tiigntdo a rua do St-minario n. 30. ou 
eom o irmft.' pròcuradoro^r. capitto FraDcisro 
li{M«cm Coelho em írents »o quartel do corpo 
il«i linha 
OiitriBirn, a mexa administrativa e»pera quf 
lodo» OM ura. truiAn» « rttai» dwviitoa cnnconam 
com •luxloiièf'qniintia para «a obraa que »< 
nf-\\nat*-ni'iapi\*V»eqiin HHijcejadpí-t-conh.aria. 
o .p'*" i""f«'á<i't»/,<T «om .; in-i-m'» i'mao propit- 
r'<l'<r oii itii '•'••p'ci|>"irio da aQazxIa du Povo», a 
rim  '<•' lllKfK.t.r II.   2. 

S. Pauiu, n <te Jolb" da 1880. 

Jesuíno ÂnlomodtCtLtíro,       [ 

Qbjecfos dé  tdJUçtles 
■ ■■: i"     ■ ■.'      ;;■;;;.;.      u:' ;■; 'iHi i ■    í* 

Na rua de S. Bento u.48, se encontra sempre  ' 
um lindo s(irti.mento,de rerfuma^riaii de  Lubin, 
Pínaud, Legran'd,'d'entriflítio dò'^dr. Pierre, pds' 
de arroz, vtiluutiDe,   colcream,  crAmè Imperá^^ 
trizjCfême N;',ii<'n, pentes de; tartaruga, esoTa» 
(In todas as.qaalidadjBB^i p, niuitoa .ol^ectoa d*,.' 
phantasia;'' .  ■■  ' '% 

GsiVeciiilIcladeãé iititiíta pára 'cabéllòii,^tÍD-' 
turá ^oVai^a,' tiutürà .Ajens, tintura Dubltrj. 
maravilhosa, UnirJB.Watter.e KromHtugeDe>| ,,.- 

Trarçns de cHbelloa finos, cKc|ie];eigfi|;S|^,(^a{- 
X 8 a Magdalena, eabelleiraa^e'méias e*bèl- 
ielrWs^^ -,  ■■■/•^■'■■^   .■-•;-V.---'--- 

Coneertá-'sé qualquer obra dê cabellos, tinge 
<te todas aecàres os cabellos velhos.,. 

■     ' PRIíbÓS BtílTÓ" MODERADOS 

Ma casa do afamado cabelleíreiro 

E. HXJSSOlSr 
48—Rua de S. Bento—48 

(quita rtoaft.terc.i) 15   8 

Club de Corridas 
Eati mareado o dia 1* de Setembro para 

abertura das propostas para ioacríptfio de ani* 
matis para na corridas do  dia ,5. 

Aa propOBtna devnrSo pnr ápreientadas at4^. 
ao meio dia no salSO do JOCKaY-CLUBf raa 
da Imperatriz n. 50, sobrado 
-: — Ali^m A»n c>'rridaa annuneiadis, a directa* 
He resülvaii fazer moia :umti paraanimaes de 
qualquer pait;. ria diatánoíá dé 1.609 metros, 
com o prêmio de SOOjJOOO. 

O seer»tsrio» 
2_2 P. A.de Soma, Queirot.      ■; 

ApontameuU>s 
Históricos,  Geographicos, Biographicos, Estatísti- 

cos e Noticiosos da província de S. Paulo 
seguidos da chronologia dos aconte- 

cimttntos mais notáveis desde a 
fundado da capitania de S. 

Vicente até o anno de 
187B, coUiuídns por 

MANOEL EUFRAZIO i)íí A/KVEDO MARQUES 
e publicados 

por deliberação do Instituto HÍRlorico e Gcographí- 
co Itrazileiro 

Si chügtiu o 2.* e ultimo volume desta importao- 
tissiina obra, que pôde ser priiourado 

No f^scriplorío dn uCorreio Prfulislanu»' 
Na Lad(^tra dit Porto tieral n. t. 
Na rua Direita n. 7. 
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Trens especiaes para as aovenss 
e festa da Penha 

Noa dJHS 30 e 31 de Agosto a 1.2, 3, 4, 5, 6 e 
7 de Setembro partirá um trem do Nort^ pxrH 
a Pcrihii aa 4.15 da tarde, ragreiiBaDdo da 
Penha ái!> 6 30. 

No dia 8 de Setembro corror&o os trens ee- 
guiolas ; 

A 

DO NORTE DA   PENHA 
MANHX HANHX 

6-30 6-55 
7-30 P— 0 
8-30 9- 0 

10-0 10-30 
11-0 11-30 

TARDB TARDB 

12- 0 12-30 
1- 0 1-30 
2-30 3- 0 
3-30 4- 0 
4-30 5- 0 
f>-30 6- 0 
6-30 1- 0 
8- 0 8-30 

Preços das passagens : 
(SBM DlBTINCg?LO DE CLASSE] 

Ida e volta  
Singelos da Penha a Norte 

DHOOO 
ÕOO 

Na eatação do Norte, aõ  serõo  emittidoB bi- 
lhetes de tdft fl volta. 

S. Paulo, 25 de Agosto de 1880- 
S. L. TURNER, 

8—8 Chafa do tr fego. 

/- ■■■. 

Fugiram àa, situação do capitão Fran- 
cisco Antônio de. Andrade no termo da 
cidade de S. José dos Campos, da provin- 
cia de S Paulo, os escravos seguintas, nò 
diaií2 decorrente mez; . f . 

José, purdo escuro, bem fallante, e bem 
cab líudo, tanto no peito como nas cos- 
tas, idade.4p.annòs miiis oii menos, ca- 
iellòsgrenhosi, faz abarbaa caranhaqutí, 
e está principiando a pintar; levou bas- 
tante roupa, e entre ellas algumas ânas 
e engommada.e um par de chinelos de ta- 
pete e botinas. 

Marcos, cor preta, idade 35 annos mais 
u menos, è càllado e  cego  de  ura olho, 
esponde só o que sepergunta. levou tam 
bem foupa,barba pouca, tem um signal de 
cicatriz no peito. Estes escravos  são na 
turaes do Cfará. ■ ;,;- 

Quem os apprehender, ou der noticias 
certas a seu senhor naquella cidade, será 
bem gratificado. 

Prote^ta-s * com todo o rigor da lei con- 
tra quem lhes der couto. 

S.  José 
de 1880. 

dos   Campos,   2S de Agosto 
3 

Flores 
o e3tal)elec'naento para introducção e acnli- 

maçto de olactna e animaes, rua do Braz n. 90,. 
deva receber brevemente da HoUanda um» 
grande quantidade da CEBOLAS OE FLOR. 
^rmKDdo uma extensa collec^no Ide duas mij 
eipeciea ou vnriedadea todas dilTareateB, que 
aer&o vondídas por preçoa modieoa : a lista daa 

^.'^-masnías pôde ser examinada desde já no esta- 
belecimento, onde se toma encommeodas para 
■erem executadas logo ao depois de chegadas. 

J 10-2 

Companhia Bragaotiaa 
5> CHAMADA 

De ordem da dírectería desta companhia 
communjeoaOB srs. actíionistsB qnefoi resolvi- 
do fazer se a 5* chamada de capitães n& ranfio 
de 10 */*ou 20jJ por acffio ; convido-oa portanto 
a realíBBrem as euns entradas' de 5 a 15 de Se- 
tembro próximo futuro, das 11 horas da ma< 
nb& ás 2 da tarde, noescriptorio da companhia 
aeata cidade ou na Caixa Filial do Basco do 
Brazil, em S. Paalo. 

Secretaria da companhia da estrada de ferro 
Bragaotina, BrHgançaãda A((osto de 1880.- 
O secretario, Henrique Ârmanio. 10   8 

Pitttlas de constipaçã^ 
Do Dr. BeUldi 

Vende-ííti em esixiahas e cm Tidros 
.^rnndea e puqueács aos preços de ISOOO. 
;2|000 e nm intiiot porçto 6 voot&de di 
■Tom praáor.   I^ÍB riu Porubt, rao  d» Im- 
«erstri»;  a    i.íi. 100—7 

17   Rua   da  Irappratriz'   17 
PartícipamoR aoa nossos fregiiezes e amigon. que^^aoabamos ás receber DIRKCTAMKKTE 

DA EUROPA, um grande sortimente da calçado MEXIE'», bem como de outros fabricantes os 
mais coDceituadOB. como sejam : BOSTOCK. HATTAT, SDZER. etc, etc. 

A. modlcidade de preços e a boa qualidade dos artigos que temos i venda, noa animam i 
fiícr este avito ao publico, convidando-o a vir sortir-se de cilçado nesta casa, que, intiontusta- 
velmente mais vantagens offerece ao comprador. 

TemoB um restante de calcado Suzer, bico largoL que vendemos a 811000 o par. 
S. Paulo, 19 de Agosto de 1880. ■ 
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Cruz át Comp. 

Loteria da Próvinca 
Previne-ae n .tod a oa M». que tfi'0 números 

certos de eucommenila, que os prucurem ati 
duíti dias HFteB da «xtracgfto. ao Cüntrario serfc' 
vttiididt a encoKtmeoda. 6—1 

S. P'-ulo27()e Agn*x<i rte 1880 ~0 tbenou- 
rairo. Benio José Aivet Pereira. 

NSo bn remédio tfio prompto e poderoto coma 
^Mssencia Divina de C. Lincoln & C.» Curt 
radicalm^Dt» éin 4 dias sem auxilio das decan- 
tadas injecçeões cubebas a copayhai sempre, ih- 
cammodss e qua^i  sempra   nocivas   a saüdé. 
Vende-se a 20000 o frasco a rua de 3. 9an^>; o^i- 
37 casa de Jules Martin. ãQ^rr^- 

O PRIMEIRO ESTABELECIMENTO DE ■ -í 

GJ^'^ã.'E^TlS[A^& 
—«•.»—■ 

o proprietaíio dtate grande estabelecimento montado com capricho e nas me- 
Ihorps condiçOea püssiv^ia, ptiasuindo todo o confortável, quer sob o ponto de^vista by- 
gienico, quer de commndídad^e, offerece soe era. viajantes bom trato, todo o aceio e 
promptidfto, tondo excellentea C38*-aíieÍros, etc, et. 

Este grande hotel fes agora acquisiçfio de excellentes banheiras de mármore, 
onde ee offerecem banhos a qualquer hora, tanto quentes como frios 

Rua do Commercio n. 78—Rua Formoza n. 48 
É 30-28 

iitni8 piK 

TOIATRO l Mi 
EMPREZA E DIRECÇX^ DO ACTÓR 

*. 
<r> 

DE 

O.Bgeote da CSEB HARtSREÂVES IRMÃOS 

Francisco Fernandes de Oliveira e Silva 
chama a atiençKo dos srs.fazendeiros desta previncia sobre f^st<ie mHcbiüas,uonvídADdc 
a unaljear e comparar o resultado o condiçOss dellas para reconhecer a ruperioridsáe a 
todas extstenti^-e ni^ste ganero. 

Dá-se gratuitaueutH todas as informaçOea no 30—28 

TCscriptorio  da A.gencia em Taubaté, 
odn vendf^m-sH as macainss por preços acceseiveía a todoa os srs. fiz^ndeirns. 

if ■■■ I>|B 

NÁVE6AÇÃ0_A   VAPOR 
O paquete a vapar 

RIO DE JANEIRO 
Commandante o 1" tenente E. do Prado Seixas 

Sahirá no dia 31 do corrente, ia 2 horas da 
tarde, para: 
CANANéA, 

IGUAPB, 
PARANAOUA, 

ANTONIKW, 
S; FRANCISCO, 

ITAJABY, 
SAMTA.-CATHASIMA, 

RIO-GBANOB, 
POBTO-ALBOBB 

E MOKTBVIOâO. 
Recebe carga a passageiros. 
Trata-se com o agentn 

JOÃO Ã. PEREIRA DOS SANTOS 
BUA TINTB OITO DB SBTBHBBO N.25 (ANTIQA BUA 

SBPBTBNTBIONAL) 

NOTA.—Ropra-se aoa sra. carregadores pra- 
vffnirem até o dia 23 do corrente, que quan- 
tidade de carga tem de embarcar. 

Reeebe-ae osconhecimentoi at£ o dia 37 do 
corrente. 

h # 

Carpintariaá vapor 
DENOMINADA 

Fabrica de Santo Antônio 
Yendem-ae muito em conta, por não aerem 

precisos na fabrica os seguintes objectoa : 
4 bancos de marceneiro muito bons, 1 folie 

para ferraria e mais ferrramenta ; 1 vapor 
econômico da força de 6 cavallos, em perfeito 
estado ; diversas esculpturaa e torneados ; 1 
carroça de 4rodas, em bom estado, própria 
para conduçfio de trastes. 

Vende-se mais diversos trastes em bruto.por 
conta de quem pertencer. 

Outro sim, declara o abaixa aasignado que 
nesta data fez ssua interessados a seu guarda- 
livros Uanoel Nunes Quedinho e a seu caíxeiro 
José Antônio Rodrigues Monteiro, conforme 
eonvenc&o feita entre si e elles, sendo, porém, 
B responsabilidade commerctal exclusíTamen- 
te do abaixo asstgnado, 

S. Paulo, 23 de Agosto de 1880. 
3-2 Domingos Josi Coelho da Silva. 

HOJE HOJE 
Terça-feira^Sl 
(19* reoUa e &" extuordinária)    : 

Com a  segunda   reprcnRoiaçüo   do  notável < 
drams em 4 aptos de ALBERTO DELPIT, pri- : 
müfoiamente traduzido pelo distincto  eacrip- 
tor brazileiro ■ ■ 

Arthor Azevedo 
.\i    ■ 

que tanto SUCCCPSO foz na corte (por esta com- ' 
pnnhiaj e que aG"ba   de 8er  contirmado neatà ~ 
capita], na !■ represontag&o 

D 
O papel da Coraliá é desempenhado pela no- 

tável Bctnz 

CELESTINA DE PALADINI . 
.í ■ : 

e o de Danjel pelo notável actor 

EDUARDO BRAZAO 
Em seguida,a actrizC. DE PALADINI recU' 

tara em italiano, (a pedido) a sublime poesia 

DUAS MÃES 
Terminará o espectaculo com a primeira re- 

presentagão da comedia em 1 acto 

O Ei I * * 

REGENERADOR DO DR. EROLI 
PREMIADO 

com medalha de ouro 
NÁPOLES —flS a & 

Gara radicalmente a 
eropbulas s chlorose. 

eyphilis, escorbuto, ea- 

|0-8 if 

A' VEKDA BU TODAS AS PHABUACIAS 
VT 

ALUQA-8E a cass n. ü da rda do Gazomã- 
tro, com bons cominodos para família, jardim 
os frente, poço. e quintal. Tratt>Bi ao «serip- 
torio deste jornal. 3—3 

Principiará'&s 8 horas. 

Preeoa cs do costume. >■> 

Quarta-feira, 1 de S|iiembr» 
BENEFICIO DO NOTATEL ARTISTA 

-T''. .■■■< 

E. 
Com a primeira rèprésentaçSo do exeellenta 

drama, expresaamenta escripto para o benefi- 
ciada 

OS iwms 
Os camarotes de 1* e 2* ordem devem ser 

procurados em casado sr. H. L^ l>eT7> • » 
cadeiras na bilheteria do tfaeairo. 

AVISO IMPÜBTANTB 

Todas aa pessoas qna aneommendarem ca- 
marote* em casa do sr.Levj e nSo vierem bus- 
car até ao UBio niÃ do dia do espectaculo, as- 
rKo immediatamentt vendidoa depcis desta 
hora.   :;■' í;, ■■.        ■^■;^- 

Â. «uniu. 

MrrW 


